
O desenvolvimento do projeto Espaço Feito 
à Mão, na mostra da CasaCor, envolveu 
um processo criativo e cuidadoso

O projeto de Luciana homenageia 
elementos simbólicos de Brasília

O espaço faz 
homenagem ao grande 

ícone Athos Bulcão

O restaurante CUCAN tem uma bela vista 
para a arquibancada e o campo do estádio
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Segundo o Instituto do 

Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (Iphan), 

Brasília foi o primeiro 

urbano construído no 

século 20 a ser considerada 

Patrimônio da Humanidade 

pela Unesco (Organização 

das Nações Unidas para 

a Educação, a Ciência 

e a Cultura). A cidade 

representa uma das maiores 

realizações urbanísticas do 

século passado.

A 32ª edição da CasaCor 

Brasília ocorre pela  

terceira vez consecutiva  

na BRB Mané Garrincha.  

A mostra será encerrada  

 em 16 de outubro.  

O funcionamento do espaço 

é de terça a domingo e 

oferece acessibilidade total, 

incluindo para portadores de 

deficiência visual e auditiva.

O Correio Braziliense e a 

CasaCor Brasília apresentam 

a 7ª edição do maior e 

mais prestigiado prêmio de 

decoração do Centro-Oeste. 

A partir do júri popular e 

técnico, o Prêmio reconhece 

e divulga os melhores 

projetos de decoração, 

design e paisagismo. 

Em quatro categorias, 

a premiação destaca a 

criatividade e a inovação  

de profissionais das áreas.  

A votação está aberta no site  

www.correiobraziliense.com.

br/casacor2024.

Curiosidade

Programe-se

Escolha os 
melhores 
ambientes

chefs renomados. Entre eles o dina-
marquês Simon Lau, proprietário do 
restaurante CUCAN. Projetado pela 
arquiteta Luciana Canalli, o ambien-
te também é um desses tantos que 
celebram a arquitetura de Brasília. 
De acordo com ela, o processo de 
desenvolvimento do projeto foi desa-
fiador, mas ao mesmo tempo gratifi-
cante e único. 

“Lidamos com algumas ques-
tões relacionadas ao espaço físico 
do estádio. Lá tem muita incidên-
cia de sol, é praticamente o único 
lugar que pega sol a tarde inteira. É 
um local totalmente funcional e com 
uma operação complexa, porque 
as pessoas ficam horas ali. Tivemos 
que colocar vidro para termos ar-
condicionado, colocamos forro 
acústico e muitos outros elementos”, 
acrescenta Luciana, fundadora da 
On Arquitetura. 

Mesmo sendo dinamarquês, 
o chef Simon é apaixonado pela 
capital federal. Tanto ele quanto 
Luciana se conheceram no Brasília 
Design Week, há dois anos. Desde 
então, esse encontro quase que 
divino, como descreve a arquiteta, 
fez com que ambos continuassem 
conectados. Essa parceria, ressal-
tada na CasaCor, demonstrou o 
futuro dessa amizade. Aproveitando 
a estrutura original do estádio, a 
área do restaurante CUCAN incor-
pora elementos simbólicos do qua-
dradinho. Além disso, a cozinha é 
totalmente aberta, para mostrar ao 
público o que acontece nos basti-
dores da cozinha.

Na visão da profissional, é um 
local que presenteia os visitantes 
em um espetáculo gastronômico, 
com toques da beleza de Brasília. 
“Temos muitas artes inspiradas nos 
azulejos de Athos Bulcão, o mobiliá-
rio assinado por designers brasilien-
ses, uma homenagem aos cobogós 
e, também, aos pilotis da capital. 
Uma ilustração que destaca a vege-
tação do Cerrado e um cardápio 
com ingredientes de Brasília. Enfim, 
estamos em um momento em que 
a cidade merece ser reconhecida e 
potencializada. Foi uma experiência 
incrível”, conclui Luciana. 


